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Princípios Gerativos da 

Apreciação Estética.

Tudo tem origem: dos 

organismos vivos, 

naturais, culturais, aos 

produtos tecnológicos, 

logo, buscar os princípios 

gerativos da estética é 

refletir sobre os 

fundamentos que orientam 

suas experiências 

sensíveis e, por 

consequência, as bases 

que amparam as análises 

das Obras de Arte Visual.

Costumo dizer que Arte é a 
Manifestação Estética da 
Humanidade. Uso tal 
definição como um meio de 
facilitar a abordagem da 
Arte enquanto fenômeno 
sociocultural. Justifico tal 
frase pelo fato de que uma 
Obra de Arte só existe a 
partir do momento em que é 
manifesta ou seja, criada 
pelo ser humano numa 
categoria especial: a 
Estética, portanto, para que 
seja assim considerada 
depende do cumprimento 
de certos princípios 
fundadores.



Nesse caso, este tópico irá 
abordar alguns elementos que 
participam do processo criativo 
das Obras de Arte no intuito de 
distinguir tais princípios. Pode-se 
dizer que eles envolvem 
questões como: Intenção; 
Domínios Cognitivos e 
Conceituais; Expressão e 
Simbolismo;  Manifestação; 
Configuração; Formatar, dar 
Forma e considerar a 
Formatividade, os Materiais e  
Materialidade; Meios, 
Instrumentos, Ferramentas, 
Máquinas e Aparelhos;  
Processos Técnicos e 
Tecnológicos bem como  
Comunicação, Interação e 
Mediação entre outros...   

Obras de Arte não surgem “do 

nada”, são criadas, ou seja, 

produzidas por alguém. Para 

que alguém as produza é 

necessário que queira fazer 

isto, portanto parte de uma 

intenção: da Volição. A volição 

é o processo cognitivo e 

psicológico consciente pelo 

qual um indivíduo toma uma 

decisão e se determina a 

realizar uma ação: a 

capacidade de dirigir a 

vontade e direcionar energia 

para atingir um objetivo. 

Segundo a Psicologia, o 

processo volitivo de criação 

ocorre em quatro fases:



Intenção/Propósito, a partir 

de desejos, motivações e 

impulsos.

Deliberação: Avaliação de 

condições, possibilidades e 

riscos.

Decisão: colocar em prática 

a partir de um percurso ou 

método de realização.

Execução: dedicar  esforço 

deliberado para realizar o 

projeto. O historiador de 

Arte Alois Riegl criou o 

conceito de Kunstwollen ou  

"vontade” ou "volição 

artística formativa”. 

Riegl argumentava que a 
Arte não depende apenas 
de avanços técnicos ou 
imitação da natureza, mas 
porque existe um impulso 
psíquico voluntário em 
cada época e em cada 
artista para criar formas 
específicas. Pelo que 
indica há uma espécie de 
necessidade interna no ser 
humano que o impulsiona 
a realizar Obras de Arte. 
Basta lembrar do esforço, 
na Pré-história, para criar 
imagens sem qualquer 
referência anterior...



Outros autores também 
tocaram na questão da 
“vontade artística” como 
Wilhelm Worringer na 
Volição Artística; Lev 
Vygotsky na Psicologia da 
Arte, aqui no país: Fayga 
Ostrower nos Processos de 
Criação; Cecília Almeida 
Salles em as Redes da 
Criação. É comum que 
autores se dediquem a 
especular sobre os motivos, 
estímulos ou intenções que 
levam o ser humano a 
produzir Arte, já que desde 
os primeiros momentos da 
humanidade isto ocorreu. 

Contudo, Intenção não basta, 
é necessário ter Domínios 
Cognitivos e Conceituais para 
colocar em prática quaisquer 
motivações, anseios e 
vontades, portanto, além de 
querer é necessário saber 
fazer. O Domínio Cognitivo 
refere-se ao processamento 
intelectual e à estruturação do 
pensamento abstrato antes e 
durante a criação e o Domínio 
Conceitual diz respeito aos 
motivos mensagens e 
significados por trás da 
imagem criada, contudo todos 
dependem da colocação em 
prática.



A volição atua como a força 
propulsora é a ponte de 
transição entre o Domínio 
Conceitual a ideia pura e o 
Domínio Psicomotor que irá 
garantir a capacidade de 
realização física, sem ele, o 
projeto artístico permanece 
apenas no campo das 
hipóteses mentais. Durante 
muito tempo a criação 
artística foi dependente das 
habilidades cognitivas, 
corporais e manuais 
humanas: fazer Arte 
implicava também em 
Domínios Psicomotores. 

Os Domínios Psicomotores 
em Arte Visual 
compreendem tanto os 
Domínios Cognitivos quanto 
o que pode se chamar de 
“inteligência corporal” ou 
seja o controle muscular e 
sensibilidade tátil para 
transformar uma ideia em 
matéria palpável ou digital. 
Ele não se resume à mera 
repetição mecânica, mas 
sim à sinergia entre mente, 
percepção e mão no uso de 
ferramentas, instrumentos, 
aparelhos e outros meios de 
criação.



Aqui é possível fazer 
referência à noção grega de 
tékhne um conceito que se 
aproxima do que e entende 
hoje por técnica na Arte 
Visual, no entanto, ela não 
significava apenas “habilidade 
manual”, mas um domínio da 
poética, um saber-fazer 
fundamentado 
conceitualmente capaz de 
unir práxis e teoria, ou seja, 
juntar prática construtiva aos 
conhecimento das causas ou 
finalidades. O artista não 
manipula apenas técnicas e 
materiais, mas os valores e 
funções pragmáticas e 
simbólicas das Obras de Arte.

Portanto a Arte não é um 
improviso, mas prática 
sistemática. Por exemplo, o 
tratado “Cânon” de Policleto, 
escultor grego, dedicado às 
proporções do corpo humano 
discutindo a necessidade da 
ordenação da forma por meio de 
orientações conceituais e não se 
apartando da busca do kalós,
palavra que condensa a ideia de 
Belo no sentido grego. A técnica, 
portanto, era um caminho para 
alcançar um fim: a Estética 
Ideal. Ser artista implicava, além 
da técnica, em reflexões 
filosóficas e conceituais. Isto 
influenciou o Renascimento ao 
retomar a ideia de Arte como 
conhecimento e influi até hoje.



Expressão e Simbolismo. 
Não há dúvida de que 
quem cria pode projetar sua 
interioridade: seus 
sentimentos, ideias, 
tensões psíquicas e visões 
de mundo na realização 
das Obras de Arte, 
transformando o invisível 
em visível. Nesse caso as 
Obras de Arte se tornam 
também  reconfigurações 
tanto dos interesses e 
idiossincrasias do artista 
quanto da realidade, filtrada 
pela subjetividade, 
intenções, valores e 
crenças de quem as cria.

O Conceito de Expressão 
na Arte Visual implica na 
manipulação das 
Substâncias de Expressão, 
no caso, os materiais 
utilizados, que deixam de 
ser apenas elementos 
físicos e passam a conter 
elementos subjetivos, 
emocionais e conceituais  
revelados, por exemplo, 
pelos componentes 
formais como cor, textura, 
dimensões, grafias, 
campos cromáticos, 
gestualidade e outros 
recursos plástico/visuais.



A presença do Simbólico na Arte 
Visual é caracterizada pela 
atribuição de significados ocultos, 
culturais ou psicológicos às 
imagens ou demais elementos 
constitutivos das Obras de Arte, 
transformando-as em sistemas 
metafóricos e simulados. Além de 
representar o mundo visível, o 
artista pode recorrer ao uso de 
símbolos para expressar ideias 
abstratas, sentimentos e 
conceitos complexos que vão 
além da imagem literal e 
condensam valores culturais. Os 
Elementos Distintivos do 
Simbólico se constituem por meio 
de Metáforas Visuais que 
correspondem ao uso de figuras e 
objetos para representar uma 
ideia ou conceito:

por exemplo, a caveira para 
simbolizar a mortalidade nas obras 
chamadas de Vanitas ou Memento 
Mori. Isto corresponde à Iconografia, 
ao conjunto de signos e imagens 
tradicionais cujo significado é 
amplamente reconhecido por uma 
cultura ou época. Além deles é 
possível identificar Arquétipos que 
são conceitos que recorrem ao 
imaginário ou inconsciente coletivo 
como figuras ou papéis socias como 
a mãe, o herói ou quaisquer outras 
representações conceituais. As 
representações Simbólicas são 
prenhes de Polissemia pela 
capacidade de interpretação 
múltipla de significados. Tais 
representações podem ser 
explícitas, sugeridas, estilizadas, 
deformadas ou simplificadas, desde 
que garantam o sentido original das 
imagens usadas. 



Questões relativas à Unidade 7

1. Em que se constituem os 
Princípios Gerativos da 
Apreciação Estética?

2.Quais elementos participam 
do processo criativo das Obras 
de Arte? 

3. Qual é o primeiro passo 
para a criação de uma Obra de 
Arte?

4. Segundo a psicologia quais 
são as fases do processo de 
criação?

5. Quais são os Domínios 
necessários para a criação 
artística?

6. Como estes domínios 
são caracterizados ?

7. De onde surge e como 
pode ser caracterizado o 
conceito de Técnica?

8. Como se caracteriza a 
Expressão em Arte 
Visual?

9. Com se caracteriza o 
Simbólico em Arte 
Visual?

10. Quais características 
constituem o Simbólico?

Realize as atividades e envie 
para o e-mail institucional: 
isaac.camargo@ufms.br

mailto:isaac.camargo@ufms.br
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